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U  ELREY  Faço  faber  aos  que  eíle  Alva- 
rá de  Ley  virem  ,    cjue  í'endo-me  prezente 
em  Confulta  do  Confelho  Ultramarino  a  du- 
vida ,  que  muitas  vezes  Te  tem  movido  fp- 
bre  deverfe  admittir  Appellaçaõ  ,  ou  Aggra- 
vo  da  Sentença  ,  que  julga  por  livre  alguma 
peíToa  ,  a  quem  fe  coatroverte  a  liberdade  5 
e  porque  fuppofto  eíla  na5  poíTa  ter  avalia- 
ção ,  com  tudo  pode  eíla  ter  lugar ,  quan- 
do da  Semença  fe  fegue  fomente  o  prejuizo 
do  valor  do  efcravo ,  de  que  fica  privado  o  que  pretendia  fer  feu 
fenhor  ;  fendo  porém  a  cauza  fobre  a  liberdade ,  que  pela  fua  na- 
tureza nao  admitte  eílimaçao  para  fer  em  todo  o  cazo  appellavel 
a  Sentença,  conforme  muitas  opinioens  deAA.  ,  que  derao  cau- 
za  aoAílènto,  que  fe  tomou  na  Gaza  da  Supplicaçaõ ,  de  que  fe 
pode  appellar  ,  ou  aggravar,  ou  feja  a  Sentença  proferida  contra 
a  liberdade  ,  ou  a  favor  da  mefma  ,  fem  embargo  do  qual  AíTento 
a  Relação  da  Cidade  da  Bahia  julgou  caber  na  fua  alçada  huma 
cauza  ,  em  que  foi  fentenciada  por  livre  huma  mulher  ,   que  o 
pretendia  fer ;  e  attendendo  Eu  ao  favor ,  de  que  fe  faz  digna  a 
liberdade  :    Fui  fervido  ,  em  Refoluçaõ  da  dita  Confulta  ,   con, 
formarme  com  a  opinião  ,  que  feguio  a  dita  Relação  da  Bahia 
no  cazo  ,  de  que  fe  tratava  5  e  que  por  eíla  fe  fique  fentenciando  em 
todos  os  cazos  femelhantes,  fem  embargo  do  Aíiento ,  e  opinioens, 
que  eílao  em  contrario  :   e  hei  por  bem  daqui  em  diante  fempre 
que  fe  proferir  alguma  Sentença  a  favor  da  liberdade  de  alguma 
pellba  ,  fe  avalie  a  cauza  para  eíFeito  de  fe  admittir  ,  ou  naõ  ad- 
mittir  a  Appellaçaõ  ,  ou  Aggravo  ,  que  fe  interpozer  ,  conforme 
a  alçada,  que  tiver  quem  proferir  a  Sentença.     Pelo  que  mando 
íio  Regedor  da  Caza  da  Supplicaçaõ  ,  Governador  da  Relação  ,  e 
Caza  do  Porto ,.  Vice-Rey  doEftado  do  Brazil ,  Governador ,  e 
Capitão  General  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  ,  Defembargado- 
res  das  Relações  do  Reino  ,  e  Conquiílas ,  e  a  todos  os  Correge- 
dores, Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  ejuíliças  de  meus  Rei- 
nos ,  e  Senhorios  ,  cumpraõ  ,  e  guardem  eíle  meu  Alvará  de  Ley, 
e  o  façaõ  cumprir,  e  guardar,  e  ao  Doutor  Manoel  Gomes  de 
Carvalho,  do  meu  Confelho  ,  e  Chanceller  mór  deíle^  Reinos, 
ordeno  o  faça  publicar  na  Ghancellaria ,  e  delle  fe  inviaráõ  copias 
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aos  Tribunaes,  Miniflros  ,  e  peííòas ,  que  o  devem  executar,  e 
fe  regiftará  nos  livros  do  Confelho  Ultramarino ,  nos  do  Defem- 
bargo  do  Paço ,  nos  da  Gaza  da  SupplicaçaÕ ,  nos  das  Relações 
do  Porto ,  Bahia ,  e  Rio  de  Janeiro  ,  e  nas  mais  partes  onde  fe- 
melhantes  fe  coftumaõ  regiftar  j  e  eíle  próprio  fe  lançará  na  Tor- 
re do  Tombo.  Dado  em  Lisboa  aos  dezaíêis  dias  de  Janeiro  de 
mil  fetecéntos  e  cincoenta  e  nove. 
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Lvafã  de  Ley ,  porçue  V.  Magejlaâe ,  conformando-je  com 
a  opinia'0  ,  cjue  jeguio  a  Relação  da  Cidade  da  Bahia ,  jul- 
gando caber  na  fia  alçada  hitma  caiiza  ,  em  (jue  foi  Jtilgada  vor 
livre  Mma  mulher  y  cjue  o  pretendia  fer ,  he  Jervido,^uepér^a 
ópinia'o  feji(]ue  fentenctando  em  todos  os  cazos  femèlhâniés  j  jhn 
embargo  do  Afento  da  Caza  da  Supplicaça^ ,  e  -opinioens ,  ^ue 
ejla'6  em  contrario  5  e  ha  por  hem  cjue  daçui  em  diante  ,  fempre 
çue  fe  proferir  alguma  Sentença  a  favor  da  Uberdade  de  alguma 
pejoa,  fe  avalie  acauza  para  ef feito  defe  admittir ,  ou  na^õ  ad* 
mittir  a  appellaçtíõ  ,  ou  aggravo  ,  (jue  fe  interpozer  ,>  conforme  a 
alçada  ,  que  tiver  quem  proferir  a  Sentença ,  como  nejie  fe  dê- 
clara. 


Para  V.  Mageftade  set^ 


Por 


Põr  ReroluçaÕ  de  Sua  Mageftade  de  três  de  Outubro  it 
mil  fetecentos  e  cincoenta  e  oito. 

Alexandre  Metello  de  Soufa  e  Menezes,      Raphaet  Pires  Pãrdinh, 

Regiflado  a  foi.  209  verf.  do  livro  12  de  Provifoens  da  Secre- 
taria do  Confelho  Ultramarino.      Lisboa,  27  de  Março  de  175^* 

Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavfé>. 

O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  o  fez  efcreveK 


Manoel  Gomes  de  Carvalhóé 


Foy  publicado  efte  Alvará  de  Ley  na  Chattcellaria  mór  dâ 
Corte,  e Reino.     Lisboa,  51  de  Março  de  1759. 

D.  Selajié  Maídonadd. 


Regiftado  na  Chancellaria  mór  da  Corte ,  e  Reino  íio  liv£<^    (.^^^ 
dasLeyè  a  foi.  112.     Lisboa,  51  de  Março  de  1759»  ^ukVr^ 

^  ^^^''^'^'^"^^^^"''Kodrigo  Xavier  Atvãres  deMoum,  "^     f ^^^ 


Fedro  Jofeph  Corrêa  o  fez* 


Foy  impreílò  na  Chancellaria  mór  da  Corte  ^  e  Reino. 
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